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É impressionante como uma “caixa” tão pequena, consegue “roubar” tanta coisa a um ser humano e o induz a fazer tantas outras coisas, fazendo-o pensar que está a agir correctamente, quando está, pelo contrário, completamente errado. Por exemplo, a forma como o horário nobre - já para não dizer todo o horário - de praticamente todos os canais nacionais, está ocupado, reflecte exactamente isto: programas sem qualidade, repletos de violência e de outras influências negativas, onde o poder assume a maior importância, seja através da força física, seja psicologicamente, onde o poder de compra nos “salta à vista”– e aqui, a publicidade, assume também um papel demasiado evidente e abusivo – quando a forma de nos vestirmos, e até de nos pentearmos, de nos alimentarmos, de passarmos os tempos livres, entre tantos outros aspectos, ou seja, de viver no fundo, está dependente do que nos “diz” esta “pequena caixa”.
Há concerteza, também aspectos positivos -  programas mais atractivos, com qualidade, onde a actualidade é o mais fielmente retratada e se debatem temas actuais e interessantes, muitas vezes ligados a conteúdos leccionados nas escolas. Sendo estes, no entanto, em pequeno número, pensamos que se fossem bem geridos e mais valorizados essencialmente, e com isso queremos dizer, que se passassem num horário mais acessível à camada mais jovem e em maior número, poderiam com toda a certeza, minimizar grande parte desta influência mais negativa. 

Também os pais têm um papel muito importante, no que diz respeito à escolha da programação o do horário em que os jovens vêem televisão, devendo ainda esclarecê-los em relação ao que é/não é correcto.

Iremos começar por abordar os aspectos mais negativos deste impacto, uma vez que nos parece que, e infelizmente, estes são em maior número. Assim sendo é de salientar que a maioria dos nossos canais nacionais evidenciam as seguintes falhas comuns:

1- um horário nobre com programação sem qualidade: aqui sobressaem as novelas, em excesso, mas também os filmes, as séries juvenis, estas cada vez mais na moda, onde a realidade se encontra distorcida, onde a violência (quer física, quer psicológica) abunda, e onde o modo de vida retratado acaba também por influenciar a vida emocional e sexual dos jovens; esta falta de qualidade acaba por se evidenciar até nos espaços de informação, pois até os ditos “telejornais” acabam por cair na tentação de exibir não só a realidade violenta em que vivemos mas também as “notícias” mais escandalosas possível, de forma a atrair a maior audiência possível; o tempo dedicado a actividades culturais, como a leitura, o cinema, a música clássica, o bailado, a pintura, ou outro tipo de arte, não sendo de grande interesse para os jovens, quando deveria ser, acaba por ser mínimo e tardio;
2-a publicidade, também excessiva, mas sobretudo enganosa: quem não siga a tendência evidenciada através da publicidade, seguindo a moda na forma de vestir, de pentear, de falar, na sua alimentação (à base de fast food, de produtos com excesso de açúcar e de gordura, e o ainda mais grave na ingestão excessiva e precoce de bebidas alcóolicas), e quem não tem os telemóveis e outros bens electrónicos mais modernos, não são, à vista dos jovens, consideradas “pessoas normais”; esta publicidade é ainda de grande duração, sobretudo no intervalo de filmes, aumentando a duração do programa e obrigando as pessoas a ficarem “presas” à televisão;

3-a televisão acaba por se tornar um vício, deixando os jovens de conviver e praticar outro tipo de actividades, incluindo as que se realizam ao ar livre, as quais são sem dúvida, mais saudáveis; é claro que, não havendo um controle por parte dos pais também os estudos são, inevitavelmente, prejudicados;
Pela positiva, podemos dizer que embora em  pequeno número, felizmente existem programas, entre eles alguns documentários, onde a cultura, a actualidade política, mas em especial, as ciências e o ambiente, este último, um tema tão importante e actual, são tratados de uma forma cativante e nos fazem perceber melhor alguns temas tratados em algumas disciplinas, podendo assim associarmos a teoria do que aprendemos nas aulas à prática do que se passa na nossa realidade, no nosso Mundo; também ao nível da educação sexual, e apesar de como já referimos, algumas séries juvenis poderem motivar os jovens para uma vivência sexual demasiado precoce, são muitas vezes tratados temas como a droga e a utilização do preservativo, e neste caso, não só para evitar a ocorrência de uma gravidez indesejada mas também na prevenção de doenças sexualmente transmissíveis.
